

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Suzana de Souza


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha
Projeto Gráfico e Editorial: Pamela da Luz
Revisão: Jéssica Gasparini Martins
Copidesque: Milene Munhos
Diagramação : Pamela da Luz
Capa :Talita Vallim


			Versão Digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-1238-2


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Agradecimentos


			Agradeço a Deus e a você 


			que torceu pelo meu sucesso.


		




		

			
Avante ao limiar


			Olhando os montes se movendo e as colinas sumindo, a pequena viajante crava o pensamento e sorri, lembrando-se daquele tom de voz grave. Ela não abre mão deste deleite.


			Vai atracar.


			Avista o farol. Intensifica o remo.


			Amarra sua preciosa embarcação, transaciona e deixa uma carta contando suas realizações ao próximo navegante. Em seguida, salta para fora cheia de certeza e convicções.


			À procura de flores e cores das mais variadas espécies, firma os pés em terra.


			Ao explorar as riquezas do caminho, cruza o hall de entrada, percorre lenta e timidamente pelo corredor sem saber o que lhe aguarda, sem grandes expectativas, só a leve sensação da adrenalina sobre o novo que há por vir.


			Essa dança vai remexer algumas vidas, mas ela está pronta.


			Vai cometer alquimias.


			A águia no céu entoa o canto enquanto sobrevoa a pequena flor açucena.


			Respira.


			A concentração atingida pelos pensamentos silenciosos emana dos olhos dele mensagens de sabedoria e humildade, e acima de tudo uma vibração desconcertante à menina de coração frágil.


			Mais de perto: conexão sináptica.


			Ao teu lado, tudo o que há de mais profundo. Ainda não o viu olho a olho, explora sem permissão alguns impactos e descobre instantaneamente o maravilhamento.


			Envolve com presença, ela quer ir mais fundo, que a leve mais perto, a um lugar secreto.


			Cor inebriante, ardente e abrasadora compõe tons artisticamente bem definidos e singulares o homem que chegara antes, que estava lá sem imaginar o furacão de mulher prestes a invadir sem licenças a sua vida, prestes a bagunçar a zona de conforto, fazendo aventurar-se dentro e fora dela.


			Déjà vu.


			O tom da pele transforma a sintonia, mais do que isso, a sinfonia. Organiza as notas em escala natural, o faz voar.


			Ele se revela escultural, cabelos molhados pós-banho a modificar os dias e o rumo do mundo. No seu corpo escorrem gotas ferventes que dão charme aos movimentos e encantos no sorriso, inebriando os raios que pairam sobre os fios pretos e outros já esbranquiçados no auge de seus trinta anos.


			Curioso com a vida, condiciona suas loucuras diárias frente às perturbações mundanas no tranquilo lago da barragem. Ensurdece no próprio silêncio e convida à conversa mais sincera consigo mesmo.


			Um encontro de alma, revive os passos com leveza e criatividade.


			Revoa nos ares intuitivamente a lutar pela maior causa de sua existência: a plenitude da liberdade. Sua liberdade.


			A prosa mais valiosa, regeneração simples e complexa. Excêntrico.


			Depois de visitar sua mente e passear no silêncio transcendente da sua própria existência, é manhã bem cedo, no outro dia.


			Um pequeno grande guerreiro. 


			Homem forte e calmo toca os pés na areia, naturalmente mais suave do que qualquer outro dia.


			Por alguns segundos fecha os olhos e sente com o coração, ouve as próprias batidas, o ritmo, os sons.


			Por ora bem radical, respira. Encoraja-se.


			Sente a temperatura e o clima. Nunca com solidão, não sozinho.


			Com ligação metafísica, amplia a jornada.


			Enquanto isso, na mesma manhã, a jovem menina se distrai com o tic tac do relógio que a desperta, sem areia e sem sol – não totalmente, afinal embarca em uma viagem espacial para sentir o mar e tudo o que o rodeia por meio das palavras, e muito mais por meio do silente de um hábil nativo local.


			Viajar por lugares desconhecidos por meio do sotaque, da risada, da presença e da energia. Reviver praias nunca visitadas. Contar ao mar as bênçãos por teu olhar.


			Hoje vão juntos. Caminhar pela areia, pés no chão, gotas de areia macia, trovões no cotidiano.


			Juntos, ouvir o cantarolar dos pássaros, a água que chega, a paixão da simplicidade. Compartilhar o destino enquanto há tempo, e todo amor nas gentilezas.


			Reverencia tamanha beleza enquanto ele corre em movimentos dançantes, levitando sob saltos viscerais, pintando a arte da pureza, a natureza implícita que poucos veem.


			Finalmente se encontram no olhar.


			Ela o descortina e contempla a árdua jornada como íntima conhecedora.


			Ele, que comumente não sacrifica seu tempo com banalidades, pausa.


			Desvenda os mistérios dela, um a um com ternura. Intenta tocá-la no rosto e arranca o mais belo sorriso, assim partem em direção à bem-aventurança.


			— Qual lugar gostaria de ir? – ele pergunta astucioso.


			— Vamos por ali, fazer algumas travessias curtas e longas.


			Atraído pela personalidade incomum da garota, por maior que seja a dificuldade, confia o risco. Decididos, e em comum acordo, prosseguirão pelo audacioso mar.
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